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A tuberculose (TB) permanece como um dos principais problemas de saúde. Deixou de ser a 

segunda causa de óbito por doença infecciosa no mundo em 2013 e passou a ser a principal 

causa de óbito por doença infecciosa em 2014. De acordo com dados sobre o envelhecimento, 

os idosos constituem 11,5% da população global. A TB no idoso é um problema de saúde 

pública emergente em virtude de seu rápido crescimento populacional e em função da 

patologia possuir fatores que favorecem a sua gravidade. O objetivo do presente estudo foi 

descrever a distribuição da tuberculose em idosos no estado do Rio Grande do Sul entre 2001 

a 2015. Trata-se de um estudo descritivo, com utilização de dados secundários. A amostra do 

estudo foi composta por idosos diagnosticados com TB a partir do ano de 2001 a 2015, 

residentes no Rio Grande do Sul. Foram considerados a totalidade dos casos de TB, bem 

como todas as formas de TB. As variáveis incluídas no estudo foram sexo e idade. Os dados 

foram obtidos através do Sistema de Informações de Agravos de Notificação e do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística. As variáveis foram categorizadas de acordo com o sexo 

(masculino ou feminino). As análises foram estratificadas por faixa etária (60 - 69 anos / 70 - 

79 anos / 80 anos ou mais). Os dados foram descritos em forma de frequência absoluta e 

relativa. Os resultados foram computados através do software Microsoft Excel. Foram 

identificados 9.634 casos de TB entre a população idosa, dos quais 65,8% foram casos nos 

indivíduos do sexo masculino. A distribuição etária dos casos apontou para a sua 

concentração entre os homens idosos na faixa etária mais jovem (60-69 anos). Fato oposto 

aconteceu com o percentual de idosas com TB; as mulheres entre 60 a 69 anos representaram 

31,% dos casos, aumentando para 35,7% na faixa de 70 a 79 e na faixa de 80 anos ou mais 

totalizaram 44,6%. Os resultados confirmam desigualdades na distribuição da TB entre os 

idosos. A tuberculose no idoso é um problema de saúde coletiva em virtude de seu rápido 

crescimento nesta faixa etária e com impacto direto no delineamento de novas estratégias de 

controle da doença entre os idosos.  

 

 


